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Recitado na Sessão publica de 19 de Dezembro de 1831.

Por José' Maria Dantas Pereira.

J5ek Secretario de huma Academia, que tem por Presi-

dente o muito Augusto Senhor D. Miguel I. , e por ob-

jecto promover e fazer circular em todo o reino de Por-

tugal, com a maior actividade possível, os conhecimentos

mais próprios para felicitallo , subtrahindo-o
,
quanto se

compadece com a ligação da civilisação , á excessiva de-*

pendência das nações
,
que mais se avantajão no tocante

ás artes , e agricultura ; eis aqui. Senhores, o lugar a que

íui elevado terceira vez pelos votos académicos.

A descripção delle assaz evidencêa, que muito poucas

pessoas poderáõ desempenhar tão altos e consequentes de-

veres ; eu nunca possui as qualidades próprias para este

desempenho, e as de outr' hora vão já declinando com ra-

pidez: accresce que a trinta e oito annos de serviços aca-

démicos corresponde passar quem os prestou a Sócio vete-

rano
;
porem esta Academia votou , e no seu voto a mi-

nha gratidão vio com o maior reconhecimento, que se da-

va por satisfeita, ainda que mais pelo meu zelo do que pe-

lo meu préstimo.

Continuarei pois como poder aquelle zelo na occasião

presente, relatando perante hum auditório tão preclaro os

relevantes serviços académicos, prestados nos primeiros no-

ve mezes do anno corrente : serei feliz se obtiver , não

somente a vossa attenção , mas também a geral convicção

de que Portugal interessa muito em fazer florecer cada vez

mais esta instituição
,

para haver delia fructos cada vez

mais importantes e numerosos.

Na
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í)'a Clatse àas ^ciências Naturaes.

O Srir. Alexandre Ànt«ni$ VandeHi principiou as sUd^

interessantes proposta* por duas tão cwivenieíites como prt>-

prias do estado actual destas s'ciencias, cujo progresso tem
«ido tão rápido nos presentes dias, e cuj« divulgação deve
ser sobremaneira vantajosa.

A primeira proposta consistio nO estabelecimento de

hum gabinete de insttlimento^ e ma<quinas a bem da adian-

tamento da industria Portugueea ; teve a segunda proposta

por objecto publicar huma iserie de folhetos concernentes

á Tcchaologia e Agricultura : encontrarão ambas ó chais

benigno acolhinrmto na bondade paternal cotn que Sua,

Magestade promptissiraamente auxilia., e promove, «juanto

deve concorrer para felicitar os Portuguezes»

A execução respectiva esti confiada ao bertertíerirD Sxj-

cio proponente, que tem procurado descmpcnhalhi ,
quan-

to as circunstâncias actuaes penflitteirts ^ que a bem do

gabinete, que deverá ser exposto á investigação publica,

ampliando o Physico-mechanico desta fnesima Academia, já

<oncorrco com a importante dadiva de hiama bomba, que

sendo da força de dois cavallos , he itiovida pelo agente •,

t^ue alem de ser eíEcaz, he também o mais pfoptio para

©spaizes onde não sobejao muitos braços etnprêgaveis nss

artes , e nas grandes fabricas.

O mesmo Sócio tem publicado interessantes folhetos

relativos ao Isatis tinctoria ou Pastel dos tintureiros , i. imi-

tação da tawatuga por meio da gelatina, ao aperfeiçoamen-

To da typographia , á fabricação da manteiga fm que tan-

to SC despende com estrangeiros , ao adubo das terras fei-

tos ctmi OSSOS piíiados., ao conhecimento delias ã bem do
progresso da agricultura, e ao dtessecawiento dos paúes b
dos pântanos , mediantâ faro* ê poÇ08 põr onde as aguas

«e escoe» profundando nos respectivos tWfenOs^ trabalhos

-estGá, c^ importão não somente âo dito progfesso dà

^aigricultura , mas taifibèm á ^ude publíCà»

De
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De mais a mais o Snr. VandelH , em hum additameii*

to á interessante Memoria geognostica do Sír. Escbwege

,

relativa aos arredores de Lisboa , desde a serra de Cintra

até á da Arrábida, incluio notáveis factos, de cuja compa-

ração com outros expostos pelo insigne Cuvier acerca dos

arredores de Paris , se segue que nem sempre as conclusões

deste distincto sábio tem a generalidade que elle lhes dêo.

Passando ao Snr. Luiz da Cunha e Castro, referirei

que os Censores , vendo attendivel merecimento no ma-

nuscrito que enviou ,
julgarão que o seu auctor devia ser

auxiliado , e convidado pela Academia
,
para levar aquelles

trabalhos ao gráo de perfeição possível e conveniente : os

que constão do dito manuscrito dizem relação a duas

nascentes de agoas férreas em Penamacor, e em Proença,

á de agoas sulfúreas nas Virtudes, e a duas galenas existen-

tes no destricto da Villa de Monforte.

Na Classe das Sciencias Exactas.

O SHr. António Maria da Costa e Sd
,

que tão louva-

velmente se emprega no desempenho dos deveres académi-

cos , depois de haver apresentado
,

para ficar no arquivo

da Academia, hum manuscrito relativo aos eclipses das es-

trellas pela Lua nos annos 1830 e 1831, offereceo outro

semelhante para 1832, a respeito do qual a Academia re-

solveo, que na Ephemeride respectiva se imprimisse os

-annuncios dos ditos eclipses.

-fi ,. O Snr. António Pussich offereceo huma nova copia da

sua descripção das Ilhas de Cabo verde , cujo original fez

presente ao Sereníssimo Senhor Infante Almirante General

,

que fallcceo em 1812 : porém o mesmo auctor ajuntou a

«sta copia hum preambulo demonstrador dos meios
,
que

empregou para formar aquella Descripção.

Do Snr. Diogo de Teive tivemos três manuscritos ; a

saber: j.° com o titulo =; Resolução dos problemas deter-

minados, a duas variáveis,- de que faz menção Mr, de Fernon
,

no
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JK) seu tratado de Fortificação permanente : 2/ intitulado

S Investigação de huma formula para calcular o numero
de balas em todas as pilhas : 3.° tendo por objecto esta-

belecer hum principio , sem dependência da Trigonometria y

do qual se deduzão todos os princípios para a resolução dos

triângulos rectilíneos e esféricos ; e mostrar que elle não

he exclusivo.

Ao Snr. Frandíco Pedro Celesthw
,
que , sendo filho de

outro Sócio , tão distinctamente se desvela em continuar

seu Pai , devemos a apresentação do primeiro volume de

hum bem escrito Compendio militar, destinado para uso

das Aulas de Fortificação : havendo antes apresentado hum
novo Systema de Fortificação

^ que denominou Portuguez
,

do qual vai ler nesta Sessão huma descripção bastante pa-

ra se formar alguma idea delle.

O Snr. Doutor Filippe Folqtte brindou-nos com o prin-

cipio de huma útil composição de taboas para se calcula-

rem prompta c directamente os mais importantes fenóme-

nos celestes ; annunciando-os conseguintemente na nossa

Ephemeride , com assaz facilidade, e sem dependência do
Almanach Náutico, ou do Conhecimento dos tempos: ac-

cresce, que as formulas fundamentaes admittem applicação

ao uso de todas as taboas de duas entradas.

Com igual satisfação mencionarei também a exemplar

actividade com que o Snr. António Lopes da Costa e Almei-

da proseguc infatigável nos trabalhos concernentes á com-

posição de hum Roteiro geral , correspondente ao estado

actual dos relativos conhecimentos humanos : este Roteiro

devcr4 ser para todo o globo em que habitamos nada me-
nos do que o de Blunt acerca das duas Américas: empreza

na verdade merecedora de ser auxiliada , como he com ef-

feito
,
por esta Real Academia»

^<i Classe de Litteratnra,

Não parecerá menos importante a colheita desta clas-

se
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(se nos referidos nove mczes

;
por quanto alem da apresen-

tação do manuscrito intitulado s Vida do P. Theodoro de
Almeida , z: que sérvio de principal fundamento ao Elogio

com que será finalizada esta Sessão , tivemos a de hum
volumoso inédito authographo , no qual entre varias obras

do nosso Faria e Sousa , se encontra correspondência com
Vega Carpío , noticias do nosso pintor insigne Francisco de

Olanda , e outras concernentes ao Conde Duque de Oliva^

res: sendo aliás tantos os outros assumptos, que devo não

accumular o relatório delles ao presente
,

para não abusar

da vossa attenção; a qual tenho occupado agora com esta

menção
,
porque os respectivos manuscritos não podem ser

contados entre os donativos , cuja lista vai ser distribui-

da.

Em quanto ás obras próprias dos Sócios desta classe

,

principiarei pelos escritos do Snr. António de Almeida, cxem-
plarissimo Académico

;
pois , não contente com exceder o

desempenho das suas obrigações litteraiias, he incessante

em procurar enriquecer a nossa livraria com impressos at-

tendiveis.

Agora não só nos repetio melhorada a sua excellente

Memoria Polemica acerca da celebre jornada de Egas Moniz
a Toledo, cuja controvérsia parecida com muitas outras

sobre factos ainda mais modernos, assaz evidencêa quanto

cumjjre ser acautelado em acreditar as relações históricas
;

mas também , apresentando a terceira parte da dcscripção

de Penafiel, nos fez desejar, que esta Cidade podesse ter-

Ihc subministrado assumpto mais interessante em alguns

dos seus artigos. \r.i.':\ i.

Alem disto continuou a Memoria intitulada Exame
comparativo das Chronicas Portuguezas , da qual remetteo a

primeira e segunda Divisão da Parte 2."
; tendo antes re-

'mettido hum opúsculo, que denominou Curtas reflexões com-

parativas á Memoria do Snr. Fr. Mattheus da Assumpção.

Ao Snr. V. Francisco Recreio devemos hnm Àdditamen-

to aos Festigios da lingoa Arábica em Portugal, c ao Snr. Joa-

quim
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quim José Pedro Lopes os escritos que intitulou Noticia de

huma viagem a Inglaterra , escrita por Manoel Gonçalves ; No-

ticia de huma viagem a Sião
,
por Pedro de Sã ; Memoria so-

bre os primeiros descobridores da nova Hollanda , na qual se

mostra que forao Portuguezes , como era natural que o fos-

sem , attendidas as circunstancias relativas da nossa marinha

naquelles dias da nossa prosperidade e gloria.

Muito digno de menção considero nesta classe o ma-

nuscrito apresentado pelo Snr. António Joaquim de Gotivêa

Pinto
^
que lerá huma parte delle, e que lhe deo por titulo

Memoria Estatistico-Historico-Militar : contêm curiosas noti-

cias do Corpo militar Portuguez desde tempos remotos

da Monarquia até o feliz reinado de Sua Magestade inclu-

sivamente; fundadas estas noticias na legislação respecti-

va , e tendo por objecto principal mostrar qual e quanta

foi a nossa força armada em diversas epochas da Monar-

quia , assim como a despeza correspondente.

A CoUecção das antigas Cortes verdadeiramente Por-

tuguezas, cuja publicação tem sido tão recommendada, foi

também tomada na mais séria consideração , não só por es-

ta Classe , mas por todo o Corpo Académico ; resultando

encontrar-se o Snr. Fr. Bento de Santa Gertrudes Magna
promptissimo para empregar-se na copia das Bulias respecti-

vas , existentes no Cartório Bracharense ; e haver já huma
importante remessa devida aos trabalhos officiosissimos do

Snr. Francisco de Queiroz Pinto.

Impressos , e manuscritos copiados pelo Oficial da Secretaria,

Da Typographia Académica tem sabido impressos os

folhetos compostos pelo Snr. VandelU ; havendo-se também
completado a impressão da i.' Parte do volume XI. das Me-
morias dos Sócios

,
proseguido na reimpressão da Synopsis

Chronologica y e principiado a imprimir o índice da Legisla-

ção Portugueza, em cuja redacção o Snr. António Joaquim de

Gouvêa Pinto se tem empregado , e emprega , com o seu

Tom. XI. ** na-
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B#.ti4fítl grdor e scerfo ; fazendo assim o impoftantissimo ser-

viçQ dç eoordçnar, e por consequência de tornar mais com"
prehensivel , huma legislação que , se nao chega a formar

44 tomos em 4,% como a Russiana , se encontra assaz vo-

lumosa , alem dp variadamente modificada em muitos arti-

gos , desde que
,
por assim dizer , nascerão até os presen-

tes dias.

Aceresce existirem nos prelos académicos, alem do ín-

dice retromencionado , ;s a 2.' Parte do tomo XI. das Me-
morias dos S0CÍ03 =3 a continuação dos interessantes folhe-

tos incumbida ao Snr, Fandelli =3 a Ephemeride para 1833
:3 a eontinuação das nossas referidas Cortes s; e as impor-

tantes notas a J^cmthQ Freire.

Em quanto a manuscritos convém observar, que pre-

sentemente ha só hum official para as Secretarias da Aca-
demia e da Instituição Vaccinica, o qual demais a mais
tem sido distrahido para serviço militar, em consequência
das maquinações feitas pelos indivíduos, que mostrando-se
insaciáveis em promover desordens e desgraças

,
procedem

daquellea, e com aquelles, que outr' hora reduzirão a me-
tade a pequena dotação desta Academia.

Com tudo a coUccção dos nossos manuscritos copia-
dos pelo dito official cncontra-se augmentada com a copia

das Leis Synodaes, feitas, e ordenadas por o Bispo de El-

vas D. Manoel da Cunhei', cujo original foi confiado pelo Snr.

Joaquim José Ferreira Gordo, a quem somos tão devedores

:

e com a de dois interessantes manuscritos existentes na Li-

vraria publica , os q^uaes são obra do nosso distincto e fal-

lecido Sócio António Ribeiro dos Santos, que mostrou nelles

0& seus extraordinários conhecimentos , e a sua não vulgar

destreza ; fazcndo-se mais especialmente notável quando tra-

ta dos deaorainados Marea territoriaes.

Sócios eleitos ou praviovidos,

Fioalmente rela^rei
, que a bem do progresso dos im*

por-
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portantissimos trabalhos desta Real Academia forão eleitos

no anno corrente

Sócios effectivos os Senhores António Diniz do Couto Va-
lente, Francisco José de Almeida

, José Cordeiro Feio,
e Wencesláo Anselmo Soares.

Substituto de efectivo o Snr. Fr. José de Santo António

Moura.

Sócios livres os Senhores António Joaquim de Gouvêa Pin-

to, António Lopes da Costa e Almeida, António Ma-
ria da Costa e Sá , Carlos José Pinheiro , e Francisco

Pedro Celestino Soares.

Correspondentes os Senhores António Pussich , Diogo de
Teive, Filippe Folque, Francisco de Queiroz Pinto, Joa-

quim José Pedro Lopes, e Luiz da Cunha Castro e Me-
nezes.

CoNCLUsXo.

Eis finalizado , Senhores , o presente relatório , talvez

semelhante ao pequeno e único requerimento do grande

Nelson
,
pois he menos apparatoso do que substancioso.

Sim , Senhores , falta-lhe o realce que lhe podia ser

dado pela sublime eloquência, que não possuo : a qual, pa-

ra este fim , desejaria muito possuir no maior gráo possí-

vel ; mormente quando observo que a presente idade sacri-

fica tanto ás apparencias
,

que para obtellas chega a pri-

var-se de realidades importantes.

Porem vós , Senhores
,
por ventura sois Juizes comjje-

tentes
,
probos , e benévolos : espero pois que desculpeis

os meus defeitos , á vista da intenção , e verdade , com as

quaes tenho patenteado que esta Real Academia está mui-

to longe de haver pertendido , em certo modo
,
gozar das

vantagens sem supportar os encargos do estado social , co-

mo aliás se vê pertender.

Com effeito parece-me haver manifestado a todos os

Portuguezes , e mormente aos que tem observado as actuaes

** 1 cirr
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circunstancias

,
pouco favoráveis ao desenvolvimento do pa-

cifico tructo da oliveira
,
que , se esta Academia tem sido

contemplada com assaz distincçao , também se esmera £m
correspojidtr preenchendo aquelles deveres, para cujo desem-
penho foi iflstituida , a bem do Real Serviço j e por con-

sequência , do geral proveito.

Concluo pois referindo
,
que a mesma Real Academia

,

procurando promover e vulgarizar conhecimentos verdadei-

xameDie úteis , emprega-se com especialidade na divulgação

de quantos devem concorrer para dependermos cada vez

menos da industria estrangeira ; á qual todos os Portugue-

zes, verdadeiramente dignos deste nome, devem oppôr a

Portugueza , animando esta ainda mesmo com alguns ap-

parentes sacrificios pecuniários
;
pois attendidos os resulta-

dos precisos destes sacrificios , virão elles a produzir gran-

des vantagens : por quanto , a estrangeira industria , tro-

cando ordinariamente superfluidades, c até frioleiras , ou por

numerário , ou por objectos necessários , he ou vem a ser

damnosa no sentido moral, e no económico ; chegando de
mais a mais no politico a realizar não poucas vezes a fa-

bula da serpente aquecida no seio do homem.

ELO-


